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Em 30806 eleitores em 2013 apenas 19044 foram votar

Em 2013, nas últimas 
eleições autárquicas, 

segundo dados do Instituto 
Nacional de Estatística, 
a taxa de abstenção 
a nível nacional foi de 
47,4%. Espinho registou 
uma média de 38.2 %. Ou 
seja, em 30.806 eleitores 
registados no concelho, 
apenas 19.044 foram votar. 
Olhando apenas para os 
números, e tendo em conta 
que há sete candidaturas 
à Câmara Municipal, há 
muitos votos que podem ser 
conquistados e há muitos 
que podem ser divididos.

Recordemos as eleições de 
2013. Pinto Moreira venceu com 
47,22% num total de 8.993 votos. 
José Mota, como segundo mais 
votado, alcançou 34,59% num 
total de 6.588 votos (menos 2405 
que PSD). PSD e PS somaram 
15.581 votos, mais de metade 
dos 30.806 votos possíveis. Os 
restantes foram divididos pela 
CDU (1.191 votos), Bloco de Es-
querda (641 votos) e CDS/PP 
(460 votos). Naturalmente que 
os votos em branco (654) e nulos 
(517) não podem ficar esquecidos 
nestas contas.

Em 2009, havia mais eleitores 
no concelho (31.544 em relação 
aos 30.806 de 2013). Porém, os 
números finais foram diferentes. 

Pinto Moreira conseguiu 8.099 
votos e José Mota 7.933 votos. 

Contudo, este ano, caso o pa-
radigma da abstenção seja me-
lhorado substancialmente, pode 
haver surpresas no dia 1 de ou-
tubro.

Vamos a exemplos tendo em 
conta que há sete candidatos 
para sete lugares na vereação 
(sendo a candidatura mais vo-
tada a eleger o presidente auto-
maticamente) . Os Partidos A e 
B podem eleger três vereadores. 
O Partido C pode ter votos sufi-
cientes para um vereador. Nestes 
casos, a lógica diz que haverá 
um entendimento entre os Parti-
dos A, B e C para poderem go-
vernar com maioria. Porém, pode 
não haver entendimento entre ne-
nhum deles. Ou até pode dar-se 
o caso do partido menos votado 
entender-se com o Partido que 
ficou em segundo lugar. Aqui, o 
presidente da Câmara ficará em 
desvantagem. Não é comum tal 
acontecer mas não seria o pri-
meiro caso a ser registado.

Outra situação que poderá fa-
zer mossa. Em vez de três, po-
dem ser quatro os candidatos a 
chegar à vereação. Ou seja, o 
Partido A com 3 vereadores, 
o B com dois, 
o C e D com 
um elemento 
cada. O Par-
tido B poderá 

chegar a entendimento com C e 
D e passa a ter maioria (embora o 
presidente da Câmara seja sem-
pre da candidatura mais votada, 
neste caso a A). Se no primeiro 
caso a situação era complicada 
para o presidente da Câmara, 
neste o grau de complexidade é 
superior.

Estes dois exemplos tanto po-
dem acontecer se a taxa de abs-
tenção se mantiver ou não. Para 
conseguirem a maioria, os can-
didatos terão de se concentrar 
sempre nos cerca de 30.000 elei-
tores. Se fizerem um bom traba-
lho durante a campanha, o núme-
ro de votos poderá ser superior 
aos anos anteriores. A taxa de 
abstenção é elevada e por isso há 
muito trabalho a ser feito. Desse 
lote podem surgir votos surpresa 
que podem baralhar as contas 
finais. Na noite de 1 de outu-
bro, os espinhenses mos-
trarão os seus votos.  
NO

Vamos a votos? Há 11 mil eleitores 
para serem conquistados 

Homem de 59 anos foi detido

apreendidas 14 
plantas de cannabis

Na passada sexta-feira, o Co-
mando Distrital de Polícia de 
Aveiro, por intermédio da Es-
quadra de Investigação Criminal 
Espinho (Divisão Policial de Espi-
nho), no âmbito de uma investi-
gação por suspeita de tráfico de 
estupefacientes no cumprimento 
de dois Mandados de Busca e 
Apreensão (à residência e veículo 
automóvel) deteve um homem, de 
59 anos, desempregado, e resi-
dente no concelho de Espinho.

A Polícia de Segurança Pública 

de Espinho apreendeu 455 doses 
de haxixe, 14 plantas de canna-
bis, 1282 euros, um revólver e 
ainda alguns utensílios utilizados 
na preparação do estupefaciente 
(uma faca de cozinha, um rolo de 
cozinha em madeira e um rala-
dor).

O indivíduo foi presente ao Tri-
bunal de Santa Maria da Feira, 
a fim de ser presente a primeiro 
interrogatório judicial e lhe ser 
aplicada uma medida de coação.  
NO

carta aberta
aos (novos) candidatos 
à presidência da C.M.E.

Um apelo é feito a estes candidatos para não pulverizarem as campanhas de fantasio-

sas promessas, ocupando-se antes dos reais problemas de Espinho.

Destaco o depauperado Balneário Marinho - “Galinha de ovos d’ouro” - unidade de 

comprovada utilidade pública e fonte geradora de receitas, votada a um condenável os-

tracismo.

Se tanto fosse necessário teríamos como exemplo os postos de Albufeira e de Costa da 

Caparica que, fruto de uma propaganda concertada (“Vamos ao Mar buscar Saúde” - é 

um dos “Slogans”) registam intensa procura, não obstante a fraca densidade da água do 

Mar que supostamente não contém o iodo necessário à saúde humana, nem nas Algas 

Marinhas para cataplasmas, produtos que o Balneário Marinho dispõe em abundância e 

qualidade.

ESPINHO CONTA CONVOSCO!					     Manuel da Costa - Porto

Pub.

Assalto a uma loja de Produtos Naturais em Espinho

Rouba 3 cêntimos mas 
perde nota de 5 euros

“O ladrão levou os três míseros 
cêntimos que eu tinha na caixa re-
gistadora e deixou cair, no chão, 
uma nota de cinco euros. Deve ter 
sido para compensar o prejuízo 
por ter partido o vidro da porta”, 
disse, com humor, Eduardo Mar-
ques, depois de ver, na sexta-fei-
ra passada, a sua loja de produtos 
naturais assaltada, em Espinho. 

O assaltante partiu o vidro para 
entrar no estabelecimento e, em 
poucos minutos, furtou o dinheiro 
da caixa registadora. Os vizinhos 
não se aperceberam do assalto 
e foi o proprietário a dar o alerta 
para as autoridades.

 “Em 30 anos de atividade nesta 
loja, fui assaltado 15 vezes. Esta 
foi a primeira vez que os ladrões 
deixaram dinheiro”, contou o em-
presário. “Se não ficasse com o 
prejuízo da porta, tinha tido lucro 
com este assalto”, ironizou. 

Nos últimos meses, ocorreram 
mais de duas dezenas de assaltos 
a estabelecimentos comerciais, 
na cidade de Espinho. O método 
é sempre o mesmo. Os ladrões 
partem os vidros inferiores das 
portas, durante a madrugada, 
e furtam o dinheiro da caixa re-
gistadora e material informático.   
PJD

Na Feira Semanal

Sorteio de 
lugares de 
venda
No dia 31 de julho, na sala 
onde habitualmente se realiza 
a Assembleia Municipal na 
Câmara Municipal de Espinho, 
realizar-se-á um procedimento 
para atribuição por sorteio do 
direito de ocupação dos lugares 
de venda da feira semanal, nos 
seguintes horários: Setor A - 
14h00, Setor B - 14h30, Setor D 
- 15h00 e Setor E - 15h30.NO

Dia 29 de julho

Tradições do 
Mundo
O Largo da Câmara Municipal 
de Espinho volta a ser o palco 
escolhido para o Festival 
Internacional de Folclore - 
Tradições do Mundo 2017.
O evento deverá arrancar 
pelas 21h30 e contará com 
as presenças dos seguintes 
grupos: Iskele Municipality Folk 
Dance Groupe (Chipre), Grupo 
Danças e Cantares de S. João 
da Ribeira (Santarém), Rancho 
Folclórico da Caranguejeira 
(Leiria), Grupo Folclórico Vila 
Nova à Coelheira (V. N. Paiva), 
Grupo Folclórico Fradelos 
(Famalicão), Grupesquisa e 
Andanças Sepé Tiaraju (Brasil), 
Grupo Cultural e Recreativo 
Semente (Anta), Rancho 
Folclórico S. Tiago de Silvalde, 
Rancho Regional Recordar é 
Viver de Paramos e Rancho 
Folclórico Nª Srª dos Altos Céus 
(Anta). NO

Vítimas foram assistidas no 
local

Colisão na 
Rua 19
Três pessoas sofreram 
ferimentos ligeiros na 
sequência de uma colisão entre 
dois automóveis, no dia 22, na 
rua 19. O alerta foi dado cerca 
das 11h00 para os Bombeiros 
do Concelho que mobilizaram 
três ambulâncias e uma viatura 
de desencarceramento que 
acabou por não ser necessária.
As vítimas, uma mulher de 40 
anos e dois homens de 44 e 
64 anos, foram assistidas, no 
local, pelos Bombeiros. Apesar 
de combalidas acabaram por 
recusar o transporte para o 
Hospital. PJD

Dia 5 de agosto

Caminhada 
Solidária em 
Paramos
Inserida no programa das 
Festas das Coletividades de 
Paramos de 2017, vai decorrer 
no sábado, dia 5 de agosto, 
a 2.ª edição da Caminhada 
Solidária de Paramos. 

A caminhada totalizará 
cerca de 6 kms e percorrerá 
algumas ruas da Freguesia, 
sendo possível visitar alguns 
dos locais mais interessantes 
de Paramos. Este ano o foco 
será dado aos Cruzeiros dos 
Passos. 
Para participar basta aparecer 
na festa das coletividades 
e trazer um bem alimentar. 
Todos os bens recolhidos 
reverterão a favor da 
Conferência S. Vicente de 

Paulo. A meio do percurso 
haverá abastecimento de água 
para os participantes. 
A iniciativa é organizada 
pela A.D. Quinta de Paramos 
e Junta de Freguesia de 
Paramos e tem o apoio da 
Conferência S. Vicente de 
Paulo, Beatriz dos Panos 
(Paramos) e Garrafeira 
Momentos (Esmoriz).
O ponto de partida é no 
Complexo Desportivo de 
Paramos. NO

Foto-legenda

A falta de estacionamento é um 
dos principais problemas no centro 
da cidade de Espinho. Ao fim de 
semana, em especial na altura do 
verão, muitos automobilistas optam 
por estacionar nos dois lados 
das ruas. A via fica praticamente 
intransitável e são várias as vezes 
que veículos em marcha de 
emergência, por exemplo, não 
conseguem passar.  MV
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Para as autárquicas de 1 de outubro

O PSD fecha o seu lote 
de candidatos para as 

autárquicas de 1 de outubro 
com a apresentação de 
Vasco Alves Ribeiro para 
a Junta de Freguesia de 
Espinho.

Vasco Alves Ribeiro, gerente de 
uma das casas de comércio mais 
emblemáticas de Espinho (Casa 
Alves Ribeiro), é o escolhido pelo 
PSD para a Junta de Freguesia 
de Espinho.

Com 58 anos, esta será a pri-
meira experiência política do 
candidato que não é militante do 
Partido surgindo assim como in-
dependente (mas apoiado pelo 
PSD). “Aceitei o desafio com es-
pírito de missão. Acredito que é 
possível fazer mais pois Espinho 
tem ainda muito potencial para 
crescer e evoluir”, referiu o can-
didato. Vasco Alves Ribeiro é um 

Vasco Alves Ribeiro é o candidato 
do PSD à Junta de Espinho

Mais um nome na lista

José 
Carvalhinho 
com Leonor 
Fonseca

Depois de na semana passada 
terem sido avançados os 
nomes de Carmo da Silva 
e Maria Hermínia Lima, a 
candidatura “Pela Minha 
Gente”, liderada por Leonor 
Fonseca, revelou mais um 
nome: José Carvalhinho. O 
atual vogal da assembleia 
municipal (eleito pelo Partido 
Socialista) é licenciado em 
Relações Internacionais na 
Universidade Técnica de 
Lisboa é atualmente Consultor 
Financeiro Independente. NO

Movimento liderado por 
Manuel Rocha

AGIR já 
entregou as 
assinaturas
O Movimento “Anta Guetim 
Independentes Reunidos” 
(AGIR) apresentou no Tribunal 
de Espinho, na semana 
passada, as assinaturas 
necessárias para validar o 
grupo de cidadãos como 
uma candidatura à junta de 
freguesia de Anta e Guetim.
No próximo dia 27 de julho, 
pelas 20h00, o Movimento 
AGIR realizará o “Jantar do 
Empreendedor” no Hotel 
Monte Lírio.  NO

Pub.

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Pub.	

Na Idanha

Três 
mulheres 
feridas em 
acidente
Três mulheres, dos 47 aos 53 
anos, sofreram ferimentos 
ligeiros, numa colisão entre 
dois carros, na noite de 
quarta-feira, na A41, sentido 

Vergada/Espinho, na Idanha. 
O alerta foi dado cerca das 
22h 55 para os bombeiros 
voluntários do concelho de 
Espinho.
Uma ultrapassagem mal 
calculada terá estado na 
origem do sinistro. A A41 
esteve cortada ao trânsito 
durante cerca de uma hora. 
O tráfego foi desviado pela 
saída para Anta/Guetim.
A GNR de S. João Madeira e 
da Feira foram chamadas ao 
local e investigam as causas 

do acidente.
As vítimas foram 
transportadas pelos 

Bombeiros Voluntários, para 
o Hospital de Vila Nova de  
Gaia. PJD

Paulo Leite, candidato do PSD a Paramos

No sábado, Paulo Leite, 
candidato do PSD, 

esteve na sede da Banda 
União Musical Paramense 
para a sua apresentação 
oficial.  

Perante uma sala cheia, Paulo 
Leite, candidato do PSD a Pa-
ramos iniciou o seu discurso de 
apresentação notando que o PSD 
em Espinho “é muito mais forte 
do que há uns anos atrás” e que 
além de mais interventivo “foi ca-

“É preciso fazer mais e melhor todos os dias” 

dos sócios fundador da Associa-
ção ViverEspinho e acredita que 
a proximidade que tem com os 
comerciantes e os espinhenses 
devido às suas funções podem 
ser diferenciadoras: “Estou moti-
vado para este desafio e acredito 
que o trabalho a ser desenvolvi-
do pode ser de proximidade com 

a população. Uma das minhas 
apostas será também o trabalho 
em equipa com elementos capa-
zes, experientes e que certamen-
te irão oferecer garantias de um 
bom futuro para esta freguesia. 
Gosto muito da minha cidade e 
sempre lutei e lutarei por ela”, re-
feriu o candidato.  NO

António José Costa na sua apresentação aos silvaldenses

Com o mote “Dar o melhor 
a Silvalde”, António José 

Costa, candidato do PSD 
à vila silvaldense, efetuou 
a sua apresentação na 
passada sexta-feira.

António José Costa é atual-
mente o número dois na Junta de 
Freguesia de Silvalde e não es-
queceu isso na sua apresentação 
assumindo que  a razão principal 
pela qual decidiu avançar com 
esta candidatura está na “equipa 
que mudou Silvalde”. “Uma equi-
pa que quer continuar a trabalhar, 
que conhece os problemas e as 
necessidades de Silvalde e que vai 
colocar, em primeiro lugar os inte-
resses da nossa Vila. Uma equipa 
que tem um projeto e uma ideia 
estratégica na nossa comunida-
de”, destacou António José Costa.

Apontando para o futuro, o can-
didato apresentou a Pinto Moreira 
algumas das ideias que gostaria 

“Esta é Uma equipa que quer 
continuar a trabalhar por Silvalde”

de ver implementadas na fregue-
sia. Desde logo a concretização 
das passagens desniveladas no 
caminho-de-ferro; mas também 
a requalificação integral do Bairro 
Piscatório e a insistência nas pa-
vimentações e obras de proximi-
dade. António José Costa apon-
tou também para a ampliação do 
pavilhão da Escola Secundária 
Domingos Capela, para a criação 
de um circuito de manutenção e 
de uma prova de atletismo, para a 

melhoria da limpeza pública, dei-
xando uma ambição final: melho-
rar a zona central da Vila de Silval-
de. “Com um centro escolar, com 
a Junta de Freguesia e com uma 
vista privilegiada sobre o mar, 
esta área merece maior dignida-
de”, sublinhou.

No final, dirigiu palavras emoti-
vas a Marco Gastão, atual presi-
dente da Junta, que esteve pre-
sente ao lado de António José 
Costa, nesta apresentação. NO

paz de desenvolver Espinho”. E 
é nessa lógica que o candidato 
apresenta as suas ideias. “De-
fendo sempre a minha ideologia 
mesmo quando não é fácil. Te-
mos de ser capazes de construir 
e devolver à sociedade soluções. 
É preciso fazer mais e melhor to-
dos os dias e é isso que quero 
para Paramos e por isso conto 
com todos. Tenho a firme con-
vicção que vamos fazer uma ca-
minhada difícil mas que vai cul-
minar com uma grande vitória de 
Paramos”.

O candidato recorda que a fre-
guesia está envelhecida e não 
tem existido renovação de gera-
ções. “Como é possível ao fim de 
24 anos estar tudo na mesma?” 
questionou. Paulo Leite afirma 
que é essencial apostar numa 

zona industrial para poder fixar 
os jovens: “Só assim é que Para-
mos pode desenvolver”.

Paulo Leite destacou ainda o 
trabalho que é necessário fazer 
no Bairro da Quinta e no traba-
lho de proximidade com as co-
letividades: “ É urgente intervir 
no Bairro da Quinta de Paramos 
e temos de apoiar as coletivida-
des. Não é só com dinheiro. Não 
consigo perceber como é que há 
coletividades desportivas que 
tem de pagar para treinar ou jo-
gar. Comigo isso vai mudar”.

A terminar o candidato realçou 
que “é preciso empenho, com-
petência e trabalho. É necessá-
rio evoluir e com a minha equipa 
podemos dar contributos para o 
desenvolvimento necessário de 
Paramos”. NO

JSD de Espinho

Bernardo 
Lacerda 
tomou posse
No dia 22 de julho, a JSD de 
Espinho organizou uma festa 
“Sunset” no Aero Clube da 
Costa Verde onde Bernardo 

Lacerda tomou posse como 
presidente.
Além do presidente da 
Câmara de Espinho, Pinto 
Moreira e do presidente 
da concelhia do PSD de 
Espinho, Vicente Pinto, a 
sessão contou ainda com 
a presença de Maria Luís 
Albuquerque, antiga ministra 
de Estado e das Finanças.
NO

Em Espinho

Roubou telemóvel
O Comando Distrital de Polícia de 
Aveiro, por intermédio da Esquadra 
Policial de Espinho, identificou um 
homem, de 22 anos, desempregado, e 
residente no concelho de Espinho, por
suspeita de roubo na via pública.
O suspeito terá abordado um indivíduo 
de 22 anos numa via em Espinho e ter-
lhe-á roubado o telemóvel, bem como o 
dinheiro que trazia consigo (3,10 Euros), 
tendo-se,
de seguida, posto em fuga.
O telemóvel roubado foi recuperado e 
entregue ao legítimo proprietário pela 
PSP de Espinho. NO
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Eugénio Cordeiro candidata-se à Junta de Freguesia de Espinho

Reivindicar é a palavra de ordem de 
Eugénio Cordeiro

Eugénio Cordeiro é 
candidato pela CDU à 

presidência da Junta de 
Freguesia de Espinho, tendo 
já sido candidato à Junta de 
Freguesia de Silvalde. Fala 
sobre aquilo que considera 
serem as necessidades da 
freguesia e sobre aquilo que 
o motiva a candidatar-se.

Tem tido uma vida política 
ativa nos últimos tempos?

Não tem sido muito ativa. Guio-
me mais pelo espírito de missão 
do que pela vontade de executar 
uma vida política. Na CDU tenta-
mos sempre defender os interes-
ses da população. Fazemos tudo 
o que está ao nosso alcance para 
conseguir defender os espinhen-
ses. No entanto, tenho estado 
atento a tudo e estou mais envol-
vido na parte reivindicativa de as-
suntos nacionais. Não fui eleito em 
Silvalde e, assim, fiquei a trabalhar 
em prol do povo. Estive no PCP a 
defender todas as iniciativas para 
possibilitar melhores condições 
para o povo.

O que o motivou a candida-
tar-se à Junta de Freguesia de 
Espinho?

Aquilo que me motivou a candi-
datar-me foi saber que a popula-
ção tem uma enorme desconfian-
ça face à transparência daquilo 
que é feito na Junta de Espinho. 
Uma desconfiança em torno de 
vários assuntos relacionados com 
questões financeiras. Este execu-
tivo está muito fechado em si mes-
mo. Tem alguns problemas entre 
os seus elementos e tenta abafar 
isso do conhecimento dos espi-
nhenses. Por isso, candidato-me 
para poder ajudar a população a 

reivindicar algumas soluções para 
os problemas espinhenses.

Que problemas são esses?
Falo de problemas de saúde, 

habitação, transportes. Julgamos 
que Espinho está um pouco mal 
servido. A juventude é obrigada 
a fugir da freguesia porque a ha-
bitação é cara e escassa. No que 
se refere à saúde, temos ainda a 
questão das urgências. A popu-
lação tem de se deslocar para 
o hospital de Gaia, havendo um 
hospital em Espinho. Em relação 
aos transportes, sabemos que são 
completamente nulos e que os par-
químetros nos estacionamentos 
vieram alterar muito a vida do co-
mércio local.

Como é que os parquímetros 
alteram o funcionamento do co-
mércio local?

As pessoas querem trazer o carro 
até à porta dos estabelecimentos 
e aí são confrontadas com paga-
mentos, por isso recorrem a outras 
soluções. Para além do problema 
do estacionamento, notamos que 
ultimamente as partes verdes e a 
limpeza da cidade não têm estado 
tão bem como já estiveram. A pri-
vatização de algumas coisas tem 
piorado Espinho e é com esse cariz 
reivindicativo, de querer defender 
melhor os espinhenses, que a CDU 
se candidata.

Qual será a primeira coisa a fa-
zer caso seja eleito?

A freguesia de Espinho tem ca-
raterísticas diferentes das outras 
freguesias do concelho. A Câma-
ra Municipal acaba por cobrir al-
gumas funções da junta, nomea-

“a população tem 

uma enorme 

desconfiança 

face à 

transparência 

daquilo que é 

feito na Junta de 

Espinho”.

“Sei bem quais são as 
carências da população”

Conhece bem as necessidades dos espinhenses?
Eu vivo em Espinho há 38 anos. Por isso, conheço tudo em pro-

fundidade, como qualquer espinhense. Há coisas de que não gos-
tamos e que às vezes até fazemos por não reparar, mas sei bem 
quais são as carências da população. Julgo que também a situa-
ção política do país entre 2011 e 2015 criou bastantes obstáculos 
ao concelho. Nessa altura estava o PSD do poder nacional, na 
CME e em algumas Juntas de Freguesia. Foram cortes sobre cor-
tes e, na altura, a população aceitou. Foram cortados bastantes 
subsídios, nomeadamente, cerca de 20% no valor dos subsídios 
das coletividades e isso passou ao lado de muitos espinhenses. 

damente nos cemitérios, limpeza 
e jardinagem. Embora também 
com o apoio da Câmara, nas ou-
tras Juntas de Freguesia são elas 
que defendem essas valências. As 
prioridades seriam na habitação, 
saúde e transportes e ainda fazer 
um acompanhamento da requalifi-
cação da antiga via-férrea.

Considera que o atual presi-
dente da junta fez um bom tra-
balho?

Acho que não fez um bom traba-
lho. Houve muita falta de transpa-
rência. Tentaram jogar em grupo e 
funcionou quase como uma dele-
gação do PSD do que propriamen-
te como um executivo de Junta 
de Freguesia. Tentaram a praia da 

37 e desistiram em pouco tempo, 
acompanharam algumas inicia-
tivas culturais, na minha opinião 
com muito mau gosto, e pouco 
mais. Daí que o mandato deles te-
nha sido extremamente fácil: por 
falta de ideias para colocarem em 
prática. 

Teria sido possível cumprir ao 
longo do atual mandato os obje-
tivos a que agora se propõe?

Acho que seria possível reivindi-
car. Sabemos que a junta também 
não tem capacidade financeira 
para poder fazer coisas de gran-
de envergadura, mas podia ter 
um executivo de outra cor política 
com poder reivindicativo junto da 
CME. JA

Perfil do candidato

Quem é Eugénio Cordeiro?
O candidato, Eugénio José de Matos Cordeiro, tem 64 anos. Agora 
reformado, foi encarregado de oficina de conservação e reparação 
da antiga fosforeira portuguesa.

Festival Pistons & Fins estreou-se na cidade

Espinho recebeu, pela 
primeira vez, Pistons 

& Fins – the Engines and 
Boards Festival entre 
os dias 21 e 23. Foi um 
evento de carros, motas, 
surf, música e street food, 
centralizado na Alameda 8.

O festival Pistons & Fins (“pis-
tões & atletas”) conheceu este 
ano a sua primeira edição, na Ala-
meda 8, em Espinho. O primeiro 
dia do festival foi marcado pelo 
concerto de The Dixie Boys e por 
um Dj set com The Beauty and the 
Beasts.

No sábado o recinto abriu às 
10h00 e uma hora depois teve início 
o surf meeting na praia das sereias, 
que teve as segundas eliminatórias 
no mesmo dia, às 16h00. No início 

da tarde fez parte do programa 
uma drag race: provas conheci-
das em Portugal como provas de 
aceleração. O objetivo passa por 
perfazer certa distância no menor 
tempo possível. Nessa noite houve 
um sunset com música pelo dj set 
Avant Garde e ainda uma atuação 
da banda The Cover Van.

O último dia do festival foi tam-
bém preenchido de exposições. 
De tarde houve a final e entrega 
de prémios do surf meeting, bem 
como a entrega de prémios da drag 
race. O evento terminou com os 
concertos Give Away, por Bye bye 
Yamaha, e One Man Show, de Ri-
cardo Cavalera.

O evento foi organizado pela 
associação Backdoor Club, em 
parceria com a Câmara Municipal 
de Espinho. JA

Carros, motas, surf e música preencheram e 
animaram a Alameda 8

Música e ranchos nas Tasquinhas de Silvalde

Este ano, nas Tasquinhas 
de S. Tiago, festejou-se 

com música e ranchos desde 
sexta até segunda-feira.

Durante quatro dias Silvalde 
esteve em festa. A programação 
começou na sexta-feira com o 
grupo Artmedia Band a animar o 
largo da igreja de Silvalde entre 
as 22h00 e as 01h00. No sába-

do à noite houve ranchos até às 
23h30 e a partir dessa hora a mú-
sica esteve a cargo de Lean Cruz. 
No domingo à noite foi a vez de 
atuar o duo Mar Calmo e a artista 
Tita. O encerramento das Tasqui-
nhas foi feito pelo grupo Estrelas 
Incomparáveis. Durante todos os 
dias da festa as crianças pude-
ram brincar em insufláveis gratui-
tos. JA

Quatro dias de Silvalde em Festa

No dia 28 de julho

Ensemble Nós & 
Vozes apresenta 

espetáculo 
musical esta 

semana
Na próxima sexta-feira, 28 de julho, o 

Auditório Nascente (Rua 16, 1200 – Espinho) 
será palco de uma noite que promete 

muita música e animação. O ensemble 
vocal Nós & Vozes, do Animartes da 

Cooperativa Nascente, orientado pelo 
professor João Belchior, é o destaque 
de “Vozes Numa Noite de Verão”, onde 
apresentará o trabalho desenvolvido ao 
longo do último ano, no qual se incluem 
cantigas portuguesas, brasileiras e de 

outras paragens, da autoria de nomes como 
Zeca Afonso, João Gilberto e The Beatles. O 
evento contará com a participação especial 
de João Belchior (voz e baixo) e Francisco 
Seabra (piano) – Dois Amigos em Palco – e 
arranca às 22 horas, com entrada livre. NO

No domingo passado

Baile Sénior na 
Piscina
No passado domingo, o salão nobre 
da Piscina Solário Atlântico voltou a 
acolher o Baile Sénior do mês de julho.
Como já vem sendo habitual, estes 
bailes contam com muita música e boa 
disposição, também ajudados pelo 
bom tempo de verão.
As centenas de idosos do concelho 
que marcaram presença nesta tarde 
de diversão, tiveram a companhia do 
presidente da autarquia, Pinto Moreira.
A música ficou a cargo do grupo 
Intemporal Band Show. NO
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43ª edição do FIME terminou no sábado

Terminou no sábado a 
43ª edição do Festival 

Internacional de Música 
de Espinho (FIME) com 
a atuação do brilhante 
acordeonista francês, 
Richard Galliano.

Mais uma vez, “foi um festival 
de grande sucesso, que teve uma 
procura muito elevada”, comenta 
Alexandre Santos, presidente do 
conselho diretivo da Academia 
de Música de Espinho e membro 
da equipa de coordenação do 
festival. “Tivemos as salas prati-
camente todas esgotadas e algu-
mas chegaram mesmo a esgotar. 
A assistência foi superior a 70%”. 
De acordo com Alexandre San-
tos, este resultado demonstra 
que as propostas feitas para esta 
edição do festival “foram apela-
tivas e de qualidade”. Sublinha 
a qualidade dos concertos, do 
ponto de vista artístico e comen-
ta estarem “muito contentes com 

a edição do festival”. No entan-
to, não considera que este ano o 
festival tenha tido mais sucesso 
do que nos anos anteriores: “es-
tamos certos de que teve um su-
cesso muito idêntico. O festival 
tem a sua matriz, que se mante-
ve, embora considere que este 
ano a consistência tenha sido um 
bocadinho superior”.

“Vamos aprofundar 
a linha de programação”

Após um balanço da 43ª edi-
ção, a organização do festival já 
retirou algumas conclusões para 
planear a 44ª. “Vamos aprofundar 
a linha de programação”, afirma 
Alexandre Santos, “e procurar 
uma ligação de identidade do 
festival com a cidade. Isso pare-
ce-me ser essencial para que o 
FIME se mantenha forte e ape-
lativo. Sabemos que ao apostar 
em qualidade e em identidade, 
o festival tem possibilidades de 

“Tivemos as salas praticamente todas esgotadas”

continuar a ter o sucesso que 
tem tido”.

O presidente do conselho dire-
tivo da Academia de Música de 
Espinho relembra que, no próxi-
mo ano, terá de ser submetida 
uma nova candidatura do FIME 
para os apoios do Ministério da 

Cultura, uma vez que termina 
agora um ciclo de apoios. “Tere-
mos de apresentar candidatura 
para os próximos quatro anos. 
Vamos ver como corre, mas à 
partida o festival poderá voltar a 
ser contemplado. Se não for, te-
remos de arranjar soluções”. JA

Exposição Fotográfica no Centro Multimeios

“80 Anos, 80 Vidas” no 
aniversário da Santa Casa
A Santa Casa da Misericórdia de Espinho celebrou no passado 
fim de semana o 80.º aniversário. Para celebrar a data, no 
sábado, dia 22 de julho, foi tempo de entrega de lembranças 
aos colaboradores com 10 e 25 anos ao serviço da instituição. 
À tarde, houve um momento musical no Auditório da Instituição 
com o dueto “Adriana e Marcos”. 
No domingo, depois da tradicional romagem ao cemitério e 
celebração de eucaristia solene na Igreja Matriz de Espinho, 
o Centro Multimeios acolheu a inauguração da exposição 
fotográfica “80 anos 80 Vidas” da autoria dos fotógrafos Ricardo 
Proença e José Rocha. 
A sessão contou com o provedor da Santa Casa da Misericórdia 
de Espinho, Pedro Nelson Sousa e com o presidente da 
autarquia, Pinto Moreira.  NO

Dia 22 de setembro

Bonga dá o arranque 
da nova temporada do 

Auditório de Espinho. O 
mítico cantor angolano e 
mestre do semba vem até 
Espinho para um concerto 
no Auditório, a 22 de 
setembro. 

O Auditório de Espinho já pre-
para a programação para o último 
trimestre do ano e já tem algumas 
novidades. A maior e mais surpre-
endente terá lugar no dia 22 de ju-
lho com a atuação de Bonga, um 
dos grandes nomes da história da 
música africana. Verdadeiro Ícone 

da música angolana, é detentor 
de uma discografia reconhecida 
mundialmente e considerado por 
muitos como o rei do semba. No 
seu currículo constam dezenas de 
discos, vários prémios e distin-
ções (como do governo francês) e 
inúmeros concertos em prestigia-
dos palcos internacionais. Neste 
concerto, o angolano apresentará 
também alguns dos clássicos que 
marcaram a sua carreira ao longo 
das últimas décadas. Os bilhetes 
já estão à venda por doze euros 
para o público em geral. 

Dia 28 de outubro, Mark Eit-
zel subirá ao palco. Em concer-

bonga traz os sons de angola ao auditório

to com a sua banda, American 
Music Club, Mark Eitzel virá até 
Espinho para continuar a relatar 

a vida tal como ela é. Bilhetes a 
10 euros para o público em geral. 
NO

Dunkirk
Passados três anos do lan-
çamento do sobrevalorizado 
‘Interstellar’, o britânico Chris-
topher Nolan regressa com 
um épico de guerra inspirado 
na Batalha de Dunquerque, 
em 1940, durante a Segunda 
Guerra Mundial, um episódio 
em que mais de 300 mil solda-
dos aliados foram evacuados 
pelo Canal da Mancha, quando 
estavam rodeados pelo exército 
alemão. Com recurso a poucos 
diálogos, uma história não-linear 
e uma atenção redobrada aos 
pequenos detalhes, o filme 
procura mostrar o que aconte-
ceu a partir de três perspetivas 
diferentes: da terra, do ar e do 
mar. Rodeado de uma tremenda 
expectativa (até pelo repertório 
de Nolan), ‘Dunkirk’ é um filme 
de guerra admirável, empolgante 
e ambicioso, embora não seja 
isso tudo o que dizem por aí. Por 
outro lado, as imagens do imen-
so areal de Dunquerque com 
filas intermináveis de soldados é 
de tirar o fôlego e as sequências 
das batalhas aéreas são vero-
símeis e trepidantes. Um dos 
melhores aspetos de ‘Dunkirk’ 
é o filme descartar diálogos em 
prol da ação para contar a sua 
história, bem como o excelente 
elenco composto por veteranos 
e novatos do cinema britânico. 
Contudo, a realização de Nolan, 
por mais brilhante que seja (e é), 
apresenta problemas – e há dois 
momentos importantes perto 
do fim em que mal se percebe 
o que acontece (a dificuldade 
do realizador em organizar a 
ação no espaço já é vastamente 
conhecida). Além disso, o filme é 
emocionalmente estéril já que as 
personagens nunca são desen-
volvidas o suficiente para que 
nos identifiquemos com elas. 
Claro que isto não é o suficiente 
para desmerecer por inteiro a 
nova obra de um dos realizado-
res mais completos e competen-
tes em atividade. Não é a semi-
nal obra que se esperava, mas é 
o suficiente para deixar a maioria 
dos filmes vindos de Hollywood 
neste ano a comer pó.
 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Festival arranca dia 3 de agosto e prolonga-se até ao último dia desse mês

Planetário com programação 
especial para os meses de verão

O Planetário de 
Espinho oferece uma 

programação especial 
durante as férias de 
verão. Até agosto há 
novas sessões que foram 
pensadas para toda a 
família.

Uma das grandes desvanta-
gens com que Espinho se depara 
nos meses mais quentes do ano 
são as nortadas. O calor até pode 
apertar mas o vento estraga os 
planos para um dia de praia per-
feito. Quiçá a pensar nesses dias 
menos agradáveis, o Planetário 
de espinho elaborou uma progra-
mação especial para os meses 
de julho e agosto. O sol marcará 
igualmente presença mas o vento 
não será sentido certamente.

Às terças e quintas-feiras, às 
14h30 é exibido “Lendas do Céu 
Noturno: Perseu e Andrómeda. 
Uma hora depois é tempo de 
descobrir o moto do clima da ter-
ra com o filme “Terra Dinâmica”.

Às quartas-feiras, Dolores e 
Miguel prometem entreter os 
mais velhos e os mais novos no 
filme “A Vida das Árvores”. Às 
15h30, uma hora depois da ses-
são anterior, é tempo de ver “Nós 
Somos Astrónomos”, uma aven-
tura narrada por Joana Amorim, 
jornalista do jornal Maré Viva.

Todas as sextas-feiras é tempo 
de “Voltar à Lua” com sessão às 
21h30

No sábado e no domingo as 
sessões arrancam às 15h00 com 
“Observação do Sol”  mais “Len-
das do Céu Noturno: Perseu e 
Andrómeda” e “Observação do 
Sol” mais “A Vida das Árvores” 
respetivamente. No sábado, às 
16h30 há sessões de “Nós So-
mos Astrónomos” e “Observação 
do Sol”. No domingo, também às 
16h30, há “Terra Dinâmica” mais 
“Observação do Sol”.

Para complementar, e se é mais 
fã de cinema num ecrã plano, o 
Centro Multimeios terá em exibi-
ção, nos dias 27, 29, 30 de julho, 
1 e 2 de agosto (16h30 e 21h30), 
o filme “ Adeus Índia”, Um dra-

ma histórico sobre um momento 
particularmente controverso da 
História da Grã-Bretanha, reali-
zado por Gurinder Chadha. 

Nos mesmos dias, mas com 
sessão às 14h30, é altura de ci-
nema infantil com “Amarelinho”, 
a história de um jovem pássaro 
órfão que nunca deixou o ninho 
vê-se a liderar um bando na sua 
migração anual para África. 

Recorde-se que para as ses-
sões de cinema, os bilhetes de 
terça a quinta-feira tem um custo 
de 4,5€ e de 5,5@ nos restantes 
dias. Sócios da Nascente, estu-
dantes e seniores pagam sempre 
4,5 €. NO

No Casino Espinho

Tributo ao Soul e Funk by 
Royal Band
Nas noites de 3, 4 e 5 de Agosto, sobe ao palco do Casino 
Espinho, The Royal Band Deluxe Formada por dez músicos 
de excelência que, acompanhados por brilhantes bailarinos, 
prestam tributo aos grandes nomes da música soul e do funk. 
Durante estas três noites, é possível escutar na Sala Baccará, 
interpretações de Aretha Franklin, James Brown ou Stevie 
Wonder, numa atmosfera de sonho, carregada de momentos 
revivalistas.
Dia 3 o jantar e espetáculo custará 25 euros por pessoa. Nos 
dias 4 e 5 o preço será de 32.5 euros por pessoa. NO

Dia 28 de julho

Jantar com 
Fados no 
Núcleo do 
Sporting
O Núcleo do Sporting Clube 
de Portugal de Espinho irá 
realizar um jantar com fados 
no próximo dia 28 de julho, na 
nova sede localizada na Rua 
23 nº 232 em Espinho.
As reservas podem ser 
efetuadas pelos seguintes 
contactos: 220 171 412 e 929 
379 457.
O preço para o jantar é de 
12,5 euros. NO

Richard Galliano brilhou no concerto de encerramento do FIME

Bonga
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Voleibol I Sorteios realizados

Dérbi espinhense na segunda jornada
Já foi realizado o sorteio 

da I Liga de Voleibol. 
Associação Académica de 
Espinho e Sporting Clube 
de Espinho medem forças 
na segunda jornada.

Está agendado para o dia 7 de 
outubro a primeira jornada do 
Campeonato Nacional Masculino 
de Voleibol. O sorteio ditou logo 
um encontro entre o Sporting Clu-
be de Portugal e o Sport Lisboa e 
Benfica, atual campeão em título e 
vencedor da Supertaça.

Em relação às equipas espi-
nhenses, os tigres deslocam-se 
na primeira jornada a S. Mamede 
para defrontar a turma local. Na 

segunda jornada, dia 14 de outu-
bro, os tigres medem forças com 
os mochos na Arena Tigre.

O clube vareiro dia 28 de ou-
tubro, desloca-se ao novo Pavi-
lhão em Alvalade para defrontar o 
Sporting Clube de Portugal. O de-
safio será marcado pelo encontro 
de muitos jogadores que rumaram 
dos alvinegros para Lisboa. 

Na jornada seguinte, o Spor-
ting desloca-se ao Pavilhão Ar-
quiteto Jerónimo Reis para de-
frontar a AAE.

O clube da Luz e o Sp. Espi-
nho, finalista vencido e vence-
dor da Taça de Portugal 2017, 
encontram-se à 8.ª jornada (5 de 
novembro). NO

Dia 30 de julho

Voleibol Sentado 
de Praia na Baía
O I Encontro de Voleibol Sentado na Praia 
realiza-se no dia 30 de julho, entre as 13h00 e 
as 15h00, na praia da Baía, em Espinho.
Este torneio pioneiro será disputado num 
formato de quatro contra quatro (4×4) e 
colocará frente a frente as equipas do Castêlo 
da Maia Ginásio Clube e da Associação 
Portuguesa de Deficientes, Delegação de Braga 
(APD Braga).
Os responsáveis federativos pelo ParaVolei 
acreditam que este será “um momento único de 
partilha social e de sensibilização em relação a 
quem não é ‘diferente’ e continua a superar-se 
todos os dias, praticando desporto com gosto, 
e a aproveitar o melhor do que a vida tem para 
oferecer”.
“Para além do I Encontro de Voleibol 
Sentado na Praia demonstrar, mais uma 
vez, a universalidade da prática desportiva, 
em especial do Voleibol, seja ele jogado na 
vertente praia, indolor, 2×2, 6×6, etc., este 
momento ficará marcado para sempre pelo 
facto de se realizar nas mesmas condições 
logísticas e organizativas de uma etapa do 
Circuito Mundial de Voleibol de Praia [Espinho 
Open – 28 a 30 de julho], testemunhando assim 
que o Voleibol contribui para uma inclusão pura 
e real”, acrescentam. MV

Tigres e águias medem forças na 8.ª jornada

Ciclismo

Hélder Pereira é vice 
campeão ibérico

Hélder Pereira, da equipa de 
ciclismo do GD Ronda, sagrou-

se no passado dia 16 de julho vice- 
campeão ibérico na classe Master 
35.

Os Campeonatos Ibéricos de Ciclismo 
tiveram lugar em Almodôvar com a pre-
sença em grande dos corredores gue-
tinenses com a conquista de mais uma 
medalha, que até podia ter sido de ouro, 
dado que foi necessário recorrer ao pho-
tofinish para apurar o vencedor.

Debaixo de um calor abrasador, portu-
gueses e espanhóis mediram forças para 
definir os campeões ibéricos de 2017.

Para além do brilharete de Hélder Pe-
reira, medalha de prata em Master 35, a 
destacar, entre os ciclistas do GD Ron-
da, o quinto lugar em Master 40 para José 
Amorim.

José Amorim esteve também muito bem 
ao conseguir o 5º lugar na prova Master 
40 e para Vitorino Pereira que, mesmo em 
dificuldades devido às elevadas tempera-
turas, conseguiu um honroso 8º lugar na 
sua classe, Master 60.

Pouca sorte teve Filipe Santos Terrano 
que foi vítima de queda e que por precau-
ção foi transportado ao centro hospitalar 
local para exames mas que felizmente re-
velaram nada de grave com o ciclista do 
GD Ronda.

No final dos Campeonatos Ibéricos, o 
vice-campeão Hélder Pereira aproveitou 
para agradecer, em seu nome e de toda 
a equipa, à direção do GD Ronda em 
particular ao presidente João Castro, ao 
amigo Vítor Silva e a todos os que apoiam 
este grupo que vai levando o nome do GD 
Ronda a ser falado por todo o país e até 
no estrangeiro. NO

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Voleibol de Praia I Campeonato Nacional

roberto reis e kibinho dominaram nas 
areias de espinho

O areal da praia da Baía 
recebeu no passado 

fim de semana, as provas 
nacionais de Voleibol de 
Praia de duplas masculinas 
seniores, que serviram 
de apuramento para a 
competição do Circuito 
Mundial de Voleibol de 
Praia (FIVB BeachVolley 
World Tour), agendada 
já para o próximo fim de 
semana (28 a 30 de julho), 
em Espinho.

As duplas Roberto Reis/Fabrí-
cio Kibinho Silva e Juliana Ro-
sas/Tânia Oliveira venceram a 3ª 
Etapa do Campeonato Nacional 
de Voleibol de Praia, realizada no 
fim de semana na praia da Baía, 
em Espinho.

Reis e Kibinho venceram, na 

Final, a dupla João Simões/Tia-
go Violas por 2-0 (25-23 e 21-17). 
No jogo de atribuição dos 3º e 
4º lugares, Januário Silva e Se-
bastião Leão superaram (2-1: 21-
11, 23-25 e 15-12) Tiago Pereira/
João Magalhães.

Em femininos, Juliana e Tânia 
derrotaram (2-0: 25-23 e 21-14) 
Daniela Loureiro/Brígida Ferrei-
ra na luta pelo lugar mais alto do 
pódio, enquanto Vanessa Paque-
te e Joana Resende se superiori-
zaram (2-1: 13-21, 21-11 e 16-14) 
a Ana Freches/Raquel Lacerda 
no jogo de atribuição dos 3º e 4º 
lugares.

Na 1ª Etapa, disputada na 
Costa da Caparica, concelho de 
Almada, José Pedro Monteiro/
Fabrício Barros e Juliana Rosas/
Tânia Oliveira foram as duplas 
vencedoras.

Na 2ª Etapa, realizada na Praia 
das Milícias, na ilha de S. Miguel, 
Açores, Roberto Reis/Fabrício 
‘Kibinho’ Silva e Juliana Rosas/
Tânia Oliveira foram os vencedo-
res.

A 4ª Etapa terá lugar em Porti-
mão, de 4 a 6 de agosto, enquan-
to a Final será disputada, uma 
vez mais, na Albufeira do Azibo, 
em Macedo de Cavaleiros, de 18 
a 20 de agosto. NO

Atletismo

Joaquim 
Gomes em 
4º lugar
No domingo passado, em 
Sever do Vouga, realizou-se 

mais uma edição dos Trilhos 
dos Mouros. Um trail com 
cerca de 13 quilómetros 
de distância, no qual a 
secção do Rio Largo esteve 
representada com dois 
atletas, ambos incluídos no 
Escalão M60.
O primeiro a terminar foi 
Joaquim Gomes que, com 

tempo de 01h32min59seg, foi 
4º classificado no escalão. Já 
José Falcão, com o registo de 
01h40min29seg, alcançou o 
6º posto dos M60.
Rui Muga (Clube Académico 
de Mogadouro) e Rosa 
Madureira (Futebol Clube de 
Penafiel) foram os grandes 
vencedores da prova. MV

Espetáculo pela Associação Portuguesa de Artes Marciais

Fénix Renascida pela apam
Foi no passado sábado, dia 22 

de julho, que decorreu no Cen-
tro Multimeios de Espinho, mais 
uma iniciativa da Associação 
Portuguesa de Artes Marciais – 
APAM, desta feita um espetáculo 
cénico de artes marciais.

O espetáculo intitulado “O Po-
der da Fénix”, serviu como pre-
texto para comemorar o ano le-
tivo de 2016/2017 e, ao mesmo 
tempo, demonstrar o trabalho, 
ao longo do ano em curso das 
diversas classes da APAM.

Além de participaram neste sa-
rau classes vindas do Complexo 
Desportivo do Colégio Liceal de 
Santa Maria de Lamas e ainda da 
Associação de Desenvolvimento 

de Nogueira da Regedoura.
Assim, os mais de 60 artistas, 

participantes deste evento, tive-
ram a oportunidade de mostrar 
diante de um público atento e 
interessado, que preencheu por 
completo o auditório principal do 
Centro Multimeios de Espinho, o 
que de mais significativo se de-
senvolveu e evoluiu neste ano 
letivo.

O espetáculo descreveu uma 
história fictícia passada no anti-
go Vietname. 

A diversidade de classes e ati-
vidades da APAM e das escolas 
convidadas permitiu construir 
um espetáculo de luz e som mui-
to harmonioso e empolgante.

O evento culminou com a der-
rota do exercito invasor, com 

uma coreografia com mais de 60 
de participantes. MV
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Golfe I Solverde Campeonato Nacional PGA

filipe lima é campeão em espinho

Futebol I Pré-época

ainda falta óleo na máquina vareira
Foto: Ricardo Lopes-PGA de 
Portugal-PR

Susana Ribeiro, Filipe Lima e Elídio Costa, campeões nacionais de 2017

Susana Ribeiro sagrou-
se tricampeã nacional, 

enquanto Filipe Lima e 
Elídio Costa venceram 
os seus primeiros títulos 
nacionais, respetivamente 
nos torneios masculino e 
de seniores do Solverde 
Campeonato Nacional PGA, 
de 12.800 euros em prémios 
monetários, disputado 
no Oporto Golf Club, em 
Espinho.

Não há memória de uma jorna-
da final do Campeonato Nacional 
tão emotiva, com os três torneios 
a irem completamente aos limi-
tes e com todos a serem decidi-
dos com birdies no buraco 18 do 
campo mais antigo de Portugal.

 Susana Ribeiro, campeã no 
Oporto Golf Club em 2015, 2016 
e 2017, partiu para a última volta 
com 4 pancadas de vantagem em 
relação a Joana de Sá Pereira, 
mas no buraco 16 ficaram em-
patadas e foi preciso um putt de 
5 metros para que a profissional 
do Guardian Bom Sucesso Golf 

se sagrasse tricampeã nacional, 
com 144 pancadas, 2 acima do 
Par, depois de duas voltas segui-
das de 72. Joana de Sá Pereira, 
que veio de França, onde reside, 
e que jogou o torneio pela primei-
ra vez, contentou-se por ter feito 
a melhor volta do torneio, hoje, 
de 69 (-2) e um fabuloso ‘back 
nine’ em -4.

 Filipe Lima entrou para o último 
dia com 2 pancadas de vantagem 
sobre João Carlota, mas precisou 
de arrancar 1 birdie no buraco 18 
da última volta para empatar com 
207 pancadas, 7 abaixo do Par, e, 
por consequência, para ir a play-
off. Na morte súbita o português 
residente em França, que atua no 
European Tour, fez novo birdie 
para bater Carlota e conquistar 
o seu primeiro título de campeão 
nacional, com voltas de 68, 68 e 
71, depois de ter sido vice-cam-
peão em 2011 e 3º classificado 
em 2016. Também João Carlota, 
tal como Joana de Sá Pereira, foi 
vice-campeão (repetindo 2015) 
e saiu de Espinho com a melhor 
volta da prova, o 66 (-5) de on-

tem.
 Elídio Costa partiu para a últi-

ma volta com uma desvantagem 
de 1 pancada sobre o bicampeão 
em título, Joaquim Sequeira, 
mas quando foi para o buraco 14 
já tinha uma superioridade de 3 
pancadas. Só que, com 3 bogeys 
nos buracos 14, 15 e 18, deixou-
se apanhar, ficando ambos com 
152 pancadas, 10 acima do Par. 
Lá foi necessário recorrer a novo 
play-off, no qual meteu um putt 
de 18 metros para a vitória e para 

o seu primeiro título de campeão 
nacional, com voltas de 76.

 
Filipe Lima ganhou um prémio 

monetário de 2 mil euros, en-
quanto Susana Ribeiro e Elídio 
Costa embolsaram 500 euros 
cada um e merece destaque o 
facto de seis jogadores terem 
terminado abaixo do Par, com 
destaque para o 3º lugar do ama-
dor Tomás Perkings (72+68+68), 
que ficou a apenas 1 pancada do 
play-off.  NO

SP. ESPINHO,  0
paços de ferreira, 3

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

SCE (1ª parte): Ravi (Leo); 
Sérgio Conceição, Pipa, Filipe 
Vitó e Bruno Gomes; Joel. Rui 
Lopes e Carlos Manuel; Pauli-
nho, Nilson e Gilson Varela.

SCE (2ª parte) Leo (Bruno 
Silva); Carela, Carlos, Rui Silva 
e André Pereira; João Ricardo, 
Osíris e Diogo; Luís Pinto (Men-
des), Carlitos e Camará.

Treinador: Rui Quinta
Disciplina: nada a registar.

PAÇOS DE FERREIRA: Mário 
Felgueiras; João Góis, Dylan 
McGowan, Miguel Vieira e Paulo 
Henrique; Gian Martins, Mateus 
e Pedrinho; Mabil, Luíz Phellype 
e Raul.

Jogaram ainda: João Pinho, 
Pedro Marques, Francisco 
Afonso, Welthon, André Sousa, 
Barnes, Hendrio e Christian.

Treinador: Vasco Seabra.
Disciplina: nada a registar.
Marcadores: 0-1 Raul (17’), 

0-2 Luíz Phellype (45’) e 0-3 Raul 
(53’).

Com andamentos 
diferentes - o Paços de 

Ferreira milita na primeira 
liga - a máquina do Sp. 

Espinho começa a carburar. 
A derrota por 0-3 no encontro 
de apresentação aos sócios e 
simpatizantes não preocupa 
Rui Quinta, o novo técnico dos 
tigres.  

Rui Quinta optou por lançar duas 
equipas diferentes na primeira e na 
segunda parte para aferir os rendi-
mentos dos seus atletas. Do outro 
lado do campo, o Paços de Ferreira 
entrou claramente a dominar o en-
contro e aos poucos foram-se che-
gando à baliza de Ravi. Aos 10’, não 
fosse a excelente defesa do guar-
dião espinhense e os forasteiros po-
diam ter inaugurado o marcador por 
Pedrinho. Poucos minutos depois 
e Paulo Henrique falhou o golo por 
pouco. Raul é que não se mostrou 
com veleidades e acabou mesmo 
por inaugurar o marcados aos 17’. 

A partir do golo, os timonados de 
Rui Quinta conseguiram equilibrar 
melhor o desafio e foram avançando 
no terreno mas sempre sem assus-
tar o antigo atleta do Sp. Espinho, o 
guardião Mário Felgueiras.

Já perto do intervalo, uma perda 
de bola no meio campo originou um 
rápido contra-ataque que culminou 
em golo para o Paços.

Com a segunda equipa em cam-
po no tempo complementar, os es-
pinhenses entraram mais atrevidos 
mas o segundo golo da conta pes-
soal de Raul, aos 53’, acabou por 
terminar com as aspirações do Sp. 

Espinho.

“temos de olhar para aqui-
lo que estamos a cons-

truir”

No final do encontro o treinador Rui 
Quinta não se mostrou preocupado 
com o resultado final porque ainda há 
muitas arestas para limar e o adversá-
rio é de outro campeonato:  “Perde-
mos 3-0 mas o nosso adversário tem 
muita qualidade, está num processo 
muito mais adiantado do que o nosso 

e nós nesta fase temos de olhar para 
aquilo que estamos a construir e da 
maneira que o estamos a fazer, isso é 
que é importante para nós”.

Questionado sobre as entradas e 
saídas no plantel, Rui Quinta adian-
tou que ainda não está tudo fecha-
do: “Ainda nos faltam três/quatro 
jogadores para tornar este grupo 
competitivo internamente para que 
todos eles sintam que têm que lutar 
por um lugar na equipa para jogar 
ao domingo e isso vai beneficiar 
toda a gente”. NO

Futebol

Tigres vão 
a Canelas
 
A Federação Portuguesa de 
Futebol revelou na passada 
quinta-feira a composição das 
cinco séries que irão fazer parte 
do Campeonato de Portugal 
Prio para a temporada 2017/18.
O Sporting Clube de Espinho 
integrará a série B juntamente 
com os seguintes clubes: 
FC Gandra, Amarante FC, 
Sanjoanense, CF Canelas 
2010, Cinfães, Cesarense, 
Pedras Rubras, Gondomar 

SC, GD União Torcatense, SC 
Freamunde, SC Salgueiros 08, 
SC Coimbrões, UD Sousense, 
CD Trofense e Camacha 
(Madeira).
O primeiro encontro do 
Campeonato terá lugar no dia 
20 de agosto e os tigres terão 
de se deslocar a Canelas para 
defrontar a turma local.
Na segunda jornada os vareiros 
atuam em casa frente ao FC 
Gandra. 

O que muda?
O Campeonato Portugal Prio 
tem novidades para a edição 

deste ano com um novo 
modelo competitivo.
Na época desportiva de 
2017/18, que arranca dia 20, 
o Campeonato de Portugal 
será disputado por 80 Clubes 
divididos em 5 séries de 16 
clubes. Estes jogam entre 
si, duas vezes e por pontos, 
uma na qualidade de visitante 
e outra na qualidade de 
visitado.
O clube melhor classificado 
de cada uma das séries, bem 
como os três clubes melhor 
classificados no 2º lugar de 
todas as séries qualificam-
se para disputar um play off, 
de forma a determinar quais 

os dois clubes que sobem à 
competição profissional.
No play off, os oito clubes 
disputam uma eliminatória, 
definida por sorteio, a duas 
mãos, qualificando-se os 
quatro vencedores para a 
eliminatória seguinte.
Os quatro clubes vencedores 
disputam uma outra 
eliminatória, definida por 
sorteio, a duas mãos, 
qualificando-se os dois 
vencedores para subirem à 
competição profissional e 
para disputarem uma final, 
em campo neutro, destinada 
a determinar o Campeão de 
Portugal. NO

Cedido pelo Desp. Aves

Bruno Silva 
de regresso
O plantel do Sp. Espinho 
ainda não está fechado. O 
guarda-redes Bruno Silva 
está de regresso depois de 
ter assinado com o Desp. 

Aves (os avenses desistiram 
da equipa B e emprestaram 
o atleta). Outra contratação 
confirmada na página de 
facebook do clube é André 
Pereira que os tigres foram 
resgatar à AD Oliveirense, 
equipa de Famalicão que 
a época passada ficou em 
segundo lugar da série A do 
Campeonato de Portugal. 

Atletismo

Terceiro 
lugar para 
os tigres
 
No dia 22 de julho António 
Leitão comemoraria 57 anos 
de vida. A secção de atletismo 
do Espinho recordou a data 
e honrou o antigo atleta da 
melhor maneira: a competir.
No fim de semana passado  
os benjamins Lídia Ferreira e 
Rafael Ornelas participaram 
nas 12 Horas de Lourosa. 
Estes atletas participaram 

no Triatlo Atlético, composto 
pelas provas de 60 metros, 
salto em comprimento 
e lançamento do peso. 
O espírito de convívio 
das provas e a idade dos 
atletas levou à decisão da 
organização de não divulgar 
as classificações. 
Ainda neste evento mas 
na Prova do KM em 
Contrarrelógio o Sp. Espinho 
esteve representado pelo 
atleta João Pereira.  
Nesse mesmo dia mas à 
noite, Hernâni Furtado, 
Paulo Oliveira e Paulo Reis 
participaram nos “10km 
Gondomar Night Run” tendo 

alcançado o 3º lugar coletivo. 
Individualmente os atletas 
alcançaram as seguintes 
classificações: Paulo Reis - 9° 
Geral e 4° M40; Paulo Oliveira 
- 22° Geral e 8° M40
Hernâni Furtado - 27° Geral e 

14° SEM.
No  próximo fim de semana 
(29 e 30 de julho) terminará 
a época desportiva para os 
tigres com a participação 
na Prova de Encerramento a 
realizar em Vagos. NO

Andebol de Praia

Escola de 
Formação-
Os Tigres dá 
cartas nas 
Maurícias
A seleção feminina sub-17 
perdeu (1-2) com a Argentina 
e acabou no 4.º lugar da 
1.ª edição do Mundial de 
andebol de praia, que 
decorreu nas Maurícias. 
A luta pelo bronze foi 
empolgante, registando-se 

um empate, após derrota (23-
24) e vitória (19-16) das lusas, 
mas a turma sul-americana 
decidiu a contenda no shoot-
out (8-2). 
Apesar da derrota, Portugal 
apurou-se para os Jogos 
Olímpicos da Juventude (1 a 
12 de outubro de 2018), em 
Buenos Aires, na Argentina, 
com a modalidade a integrar 
pela primeira vez o programa 
olímpico.
Recorde-se que todas as 
atletas militam em clubes 
diferentes mas é na Escola 
de Formação de Espinho-Os 
Tigres, que treinam andebol 
de praia.
Viviana Silva e Leonor 

Gonçalves, atletas da 
Associação Académica de 

Espinho, também integraram 
o lote da seleção nacional. 

Sérgio Conceição, treinador do 

FC Porto, esteve no Comendador 

para ver jogar o seu filho (que 

herdou o mesmo nome) ao 

serviço dos tigres
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O festival “Pistons & Fins”, 
dedicado à cultura de motores 
e pranchas, foi uma agradável 
surpresa no passado fim de 
semana em Espinho. 
Entre roncos de motas, 
motores a carburar, relíquias 
sobre rodas, corridas, comida 
de rua, boa música e surf, 
a mistura funcionou e a 
Alameda 8 foi percorrida e 
visitada por muitos curiosos. 
A organização, a cargo da 
Backdoor Club (em parceria 
com a Câmara Municipal), 
mostrou que, apesar da ideia 
ser simples e repetida de 
festivais internacionais, é 
preciso muita imaginação, 
trabalho, dedicação e 
empenho para passar o 
projeto do papel para a 
realidade.  
Que venha o “Pistons & Fins” 
2018! 
     
Nuno Oliveira, diretor

motores

Maré Submersa

28 a 30 julho
Todo o dia
Circuito Mundial de Voleibol de 
Praia - Praia da Baía

28 de julho
21h30
Concerto Encerramento do 
Estágio da Orquestra Nacional 
de Sopros de Silvalde - Centro 
Multimeios
22h00
“Vozes Numa Noite de Verão” - 
Auditório da NAscente

29 de julho
21h30
“Tradições do Mundo 2017”  
Festival Internacional de Folclo-
re Espinho - Largo da Câmara 
Municipal Espinho

3 a 7 de agosto
Todo o Dia
Festas a Nossa Srª do Mar - 
Bairro Piscatório em Silvalde

3 de agosto
21h30
Festival Oito24 com “Real 
Orquestra da Grande Malha Or-
togonal de Espinho” - Largo da 
Câmara Municipal Espinho

21h30
Ricardo Rocha Duo - Casino 
Espinho
21h30 
Tributo ao Soul e Funk by Royal 
Band

4 de agosto
21h30
Ricardo Rocha Duo - Casino 
Espinho

5 a 7 de agosto
Todo o Dia
Festa St. Estêvão e Nª Srª Guia 
- Guetim

5 de agosto
10h30
2ª Caminhada Solidária Paramos 
a Mexer - Início da Caminhada 
no Complexo Desportivo de 
Paramos
21h30
Ricardo Rocha Duo - Casino 
Espinho

11 de agosto
21h30
Festival Oito24 com “The Gift” - 
Alameda 8

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 26 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320         

Quinta-feira, 27 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

Sexta-feira, 28 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Sábado, 29 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409          

Domingo, 30 de julho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388           

Segunda-feira, 31 de julho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444    

Terça-feira, 1 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Quarta-feira, 1 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
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Já inaugurada

Horta Biológica da ADCE

No passado dia 20 de julho, foi inaugurada, nas instalações do 
Pólo Social da Associação para o Desenvolvimento do Concelho 
de Espinho (ADCE), a Horta Biológica desenvolvida pelos 
participantes do “Atelier Ocupacional”.
Trata-se de uma iniciativa desenvolvida no âmbito do Projeto 
“(En)Caminhar o Futuro - Projeto de Respostas Integradas do 
Eixo de Reinserção, em colaboração com a Lipor e a Câmara 
Municipal de Espinho.
Esta inauguração contou com as presenças de Pinto Moreira 
e de Quirino de Jesus, respetivamente presidente e vereador 
da Câmara Municipal de Espinho, que foram acolhidos pelos 
participantes deste programa e com quem tiveram oportunidade 
de trocar impressões sobre o impacto que esta iniciativa tem tido 
nas suas vidas. MV

Festa de final de ano muito concorrida

Centro Social de Paramos 
encerra ano letivo
O Centro Social de Paramos (CSP) que acompanha atualmente 
190 crianças, celebrou a 30 de junho a festa de finalistas das 
crianças do pré-escolar e Centro de Atividades dos Tempos 
Livres. Foi uma noite de grande simbolismo para miúdos, pais e 
educadores que marcou o fim de um capitulo e o início de uma 
nova página na história de vida dos mais pequenos. As crianças 
apresentaram momentos musicais que emocionaram todos os 
presentes e, cumprindo a tradição, receberam as tradicionais 
capas, cartolas e diplomas.
Em contrapartida, os pais surpreenderam os mais pequenos 
proporcionando grandes momentos de animação e, em 
tom de reconhecimento e agradecimento pelo carinho e 
trabalho desenvolvido, dedicaram uma serenata à instituição, 
particularmente às educadoras e auxiliares.
Reunindo desta vez toda a comunidade educativa, o CSP 
realizou, na passada sexta-feira, a grande festa de encerramento 
do ano letivo 2016/2017. Familiares, amigos e colaboradores da 
infância assistiram às maravilhosas atuações das crianças que 
posteriormente foram surpreendidas pela animada performance 
das colaboradoras.MV

Cinema
Adeus Índia
27, 29, 30 de julho, 1 e 2 de agosto

Sessões: 16h30 e 21h30 

Cinema Infantil 

Amarelinho (V.P.) 
27, 29, 30 de julho, 1 e 2 de agosto

Sessões: 14h30

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Artigo de Opinião

Alerta…
à Protecção Civil

“Existe um antigo 

armazém de uma 

ex-empresa, a 

céu aberto, num 

desleixo com 

negros espectros 

a avisar que o 

fogo um dia virá.”

1 - A arte de escutar é um pretexto 
para as pessoas falarem livremente 
sobre todas as questões humanas e 
políticas. É uma forma de ajudar de 
maneira horizontal a todas as dimen-
sões da vida, alertar consciências, 
antecipar problemas e defender a 
dignidade das pessoas.

2 – Na crónica de Dezembro 2014, 
alertei - Rede de gás entre as ruas 
43, 41, 20 e 14, nas traseiras do su-
permercado Novo Horizonte. Um 
sinal de desleixo em que a delin-
quência podia atingir níveis que não 
passa “pela cabeça de ninguém”. O 
abandono a que a Protecção Civil 
deixa este espaço habitacional, não 
responsabilizando a empresa res-
ponsável pela manutenção das cai-
xas do gás, não dá segurança aos 
moradores nem à população em ge-
ral. Faz criar um sentimento de inse-
gurança. Se houver uma explosão 
com vítimas…o costume! Acorda-se 
após as tragédias.

2.1 – Na madrugada do dia 
19.06.2017, os prédios das respecti-
vas ruas, foram alvo de furto e van-
dalismo nos contadores e tubos do 
gás em cobre e portas das caixas do 
gás. Que obriga à imediata respon-
sabilização política e a uma correc-
ção imediata de “procedimentos” 
para evitar mais vandalismos. Cai-
xas do gás com os dias contados? 
Para já, sobram milhares de euros 
para os proprietários pagarem e re-
correrem às companhias de segu-
ros.

3 – A 11.05.2017, em Conselho de 
Ministros, o Governo aprovou os 
decretos-lei que estabelecem novos 
regimes de instalação de gases 
combustíveis e de electricidade em 
edifícios, através dos quais o Gover-
no eliminou várias obrigações, entre 
elas, as inspecções obrigatórias, 
que implicavam custos para os uten-
tes. Lê-se na comunicação social.

3.1 – Muita atenção, caro leitor. Não 
acabam as inspecções periódicas. 
Só não é necessário fazer uma ins-
pecção, desde que a inspecção pe-
riódica esteja em dia. As inspecções 
periódicas continuam a existir. São 
obrigatórias de cinco em cinco anos 
para os consumidores domésticos. 
Afaste o seu fogão a gás da parede 
e veja a data de validade que está no 
tubo do gás. As questões de segu-
rança são fundamentais. Ninguém o 
avisa, estou a avisá-lo.

4 – É urgente estar atento. Mais um 
alerta à Protecção Civil. Na rua 20, 
junto à passagem de nível da “Linha 
do Vale do Vouga” existe um antigo 
armazém de uma ex-empresa, a céu 
aberto, num desleixo com negros 
espectros a avisar que o fogo um dia 
virá. Cheia de madeira de ignição 
fácil. Quem vive ali, entre paredes, 
vive sempre em estado de alerta, é 
esta noite ou é amanhã à noite…O 
risco de incêndio é muito elevado. 
Um fósforo pode tudo ruir. É uma 
questão de tempo até que o desas-
tre aconteça.

4.1 – No mesmo local, há décadas 
que ficaram de criar um espaço ver-
de aprazível. Abram os olhos, os es-
quecidos voltam sempre a ser es-
quecidos. Se nada for feito é sinal 
que estas famílias de moradores 
pouco importam. É o grau zero da 
mediocridade política. É o fazer po-
lítica ludibriando o eleitor. Importa 
saber a razão por que se torna in-
consequente tanto esforço e tanto 
empenho de tanta gente.

5 – O.M. lamenta falta de meios e 
de recursos humanos no Centro 
Hospitalar Gaia/Espinho, uma uni-
dade de saúde de referência do nor-
te do país. Muitos equipamentos já 
passaram o prazo de validade, cir-
cunstâncias que potencialmente ori-
ginam o cancelamento de exames, 
cirurgias e consultas. 

5.1 – Onde está o altruísmo de pro-
teger os cidadãos. Rebenta por todo 
o lado a imensidão de problemas e 
tretas demagógicas com que a aus-
teridade descontrolada feriu o país. 
Então com os pórticos das SCUT. 
Uma vergonha, uma desfaçatez, os 
Espinhenses para se dirigirem ao 
seu hospital, terem de pagar porta-
gem. Um assunto destes em águas 
de bacalhau? Há mistérios por des-
vendar e perguntas por responder. 
Recusa em esclarecer os eleitores, 
tem sido uma forte característica 
dos governos. Somos enganados 
pela colonização do Estado, que se 
está completamente nas tintas para 
o que se passa com os cidadãos. 

6 – O jogo político distópico em que 
vivemos arruína o país e afecta de 
modo regular a democracia plural, 
em nome da liberdade de expressão. 
Ninguém tenta debelar as verdadei-
ras causas desta degradação. Saber 
com o que contamos é fundamental 
para ultrapassar adversidades. 
Como diz o povo, homem prevenido 
vale por dois. SG

Simplício Guimaraes
Professor
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